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Proteção ao Caidor
Em novembro de 2004, Agência Rural, Saneago, Flona e Prefeitura de Silvânia assinaram Termo de

Ajustamento de Conduta reconhecendo a necessidade urgente de recuperar a degradação ambiental
existente em áreas de preservação permanente ao longo e principalmente às margens do córrego

Caidor. No mês de março foi feito a demarcação da área e agora em maio teve início a construção da
cerca (foto acima) de isolamento/proteção do Caidor. Para viabilizar a construção a Saneago entrou

com o material e a Prefeitura com a mão-de-obra.

Começou segunda-feira e vai até domingo a Semana do Meio Ambiente, mobilizando toda a população em torno do assunto

Evento coloca o Meio Ambiente
no centro das discussões

A Secretaria Municipal de
Agricultura e Meio Ambiente
preparou um grande evento
para marcar a passagem do
Dia Mundial do Meio
Ambiente, 5 de junho.
Começou no dia 30 de maio a
1º Semana do Meio Ambiente
de Silvânia.

O evento será marcado por
diversas atrações que deverão
movimentar a cidade,
especialmente no domingo,
quando acontece uma grande
cavalgada para a qual é
esperada um bom público.

Esporte
Conheça uma

personagem ímpar do
futebol silvaniense.

PÁGINA 13PÁGINA 13PÁGINA 13PÁGINA 13PÁGINA 13

Volta das dragas
- contra ou a

favor?
Veja as opiniões

PÁGINA 11PÁGINA 11PÁGINA 11PÁGINA 11PÁGINA 11

Ex-vereadores
homenageados
Confira a lista dos ex-

vereadores homenageados
pela Câmara.
     PÁGINA 7PÁGINA 7PÁGINA 7PÁGINA 7PÁGINA 7

Centro de
Reabilitação

começa a
funcionar e
revoluciona
atendimento
à saúde na

região
PÁGINA 8PÁGINA 8PÁGINA 8PÁGINA 8PÁGINA 8

Editorial
Os fatos da mídia e os

fatos da vida
PÁGINA 4PÁGINA 4PÁGINA 4PÁGINA 4PÁGINA 4

Sifrônio
Conheça as idéias dessa

peça rara
PÁGINA 6PÁGINA 6PÁGINA 6PÁGINA 6PÁGINA 6

Correio
Eletrônico

PÁGINA 14PÁGINA 14PÁGINA 14PÁGINA 14PÁGINA 14

Crônica da
Praça

A Furiosa de Silvânia
PÁGINA 15PÁGINA 15PÁGINA 15PÁGINA 15PÁGINA 15
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Exposição de orquídeas e
artesanato é sucesso absoluto

O povoado do Engenheiro
Valente é um local que normal-
mente não é objeto de muita aten-
ção por parte de governantes. O
povoado está bem na divisa en-
tre os municípios de Silvânia e
Leopoldo de Bulhões – de um
lado dos trilhos da estrada de fer-
ro, Silvânia, de outro, Leopoldo
de Bulhões. Pois foi justamente
por ali que a Secretaria de Ação
Social da Prefeitura de Silvânia
resolveu começar um projeto de
importante valor social.

O projeto tem por objetivo
eliminar do município moradias
miseráveis, oferecendo confor-
to e segurança à população mais
pobre. Como os recursos finan-
ceiros são poucos, o projeto ca-
minha devagar, mas firmemen-

Numa realização da Secre-
taria Municipal de Indústria,
Comércio e Turismo, da Pre-
feitura de Silvânia, e com o
apoio do Governo de Goiás,
aconteceu nos dias 6, 7 e 8 de
maio a I Esposição de Orquíde-
as e Artesanato de Silvânia.

O evento, realizado na feira
coberta da avenida Mário
Ferreira, surpreendeu em diver-
sos aspectos. Primeiro pela or-
ganização. A montagem dos
estandes, a decoração do ambi-
ente, limpeza – tudo contribuía
para a criação de um ambiente
muito agradável e acolhedor.

Também a qualidade do ma-
terial exposto, tanto em relação
às orquídeas quanto ao artesa-

nato, chamou a atenção dos vi-
sitantes. Da exposição de plan-
tas participaram orquidófilos de
Silvânia e de outras cidades
como Anápolis, Goiânia e
Piracanjuba. Havia também um

te, e buscando parcerias com a
comunidade. A prefeitura entra
com os materiais, um pedreiro e
um servente, e a comunidade
participa com  mão de obra e com
doações de materiais de constru-
ção, móveis, utensílios, etc.

Em maio, foram construídas
duas residências no povoado de
Engenheiro Valente, casas sim-
ples, mas acolhedoras e seguras.
O objetivo da Secretaria é aten-
der inicialmente os idosos. Em
Engenheiro Valente, as casas
construídas são destinadas a pes-
soas dessa faixa – numa, moram
a mãe já bastante idosa e um fi-
lho alcoólatra; na outra, residem
três senhoras sozinhas, duas de-
las idosas.

A indicação de quem recebe-

rá o benefício é feita pelos Agen-
tes Comunitários de Saúde e a
seleção é feita pela equipe da Se-
cretaria, tendo como prioridade,
como já se disse, os idosos.

A Primeira Dama Célia Regi-
na, que aos poucos vai retoman-
do as atividades após cirurgia
porque passou, é uma das mais
entusiasmadas com o projeto. Ela
conclama a comunidade a parti-
cipar doando materiais de cons-
trução e móveis, mesmo que usa-
dos.

Também em regime de par-
ceria com a comunidade, a Se-
cretaria construiu dois banheiros
em residências do bairro São
Sebastião. Neste caso, a prefei-
tura entrou com o material e os
interessados com a mão de obra.

expositor de Petrópolis, Rio de
Janeiro – aliás um dos maiores
incentivadores para a realização
do evento, o silvaniense
Edsoney, neto de dona Ignácia
Arraes Leite.

Já a parte do arte-
sanato, trazia peças
muito bonitas de
artesãos silvanienses e
havia até alguns traba-
lhando no local – o Zé
Cidadão e o Lourenço
esculpiam a madeira
em um dos estandes.

Durante a exposi-
ção aconteceu um cur-
so, orientando sobre as
formas de cultivo. A
mostra era competiti-

A empresa Hair Dresser, de
Vianópolis, em parceria com a
Secretaria de Ação Social de
Silvânia, está realizando na ci-
dade um curso de cabeleireiro.
O curso está sendo ministrado
em dois locais distintos – na
sede da AABB e na antiga LBA.

A Secretaria de Ação Social
cedeu o espaço da LBA para
realização do curso e, em tro-
ca, obteve da empresa que o
ministra, duas bolsas que dão
direito a fazer o curso gratuita-
mente. As duas bolsas foram
dadas para funcionárias da pró-
pria Ação Social que, depois de
capacitadas, irão prestar servi-

Ação Social promove
curso de cabeleireiro

ços de corte de cabelo no gru-
po de idosos, nas creches e es-
colas municipais, gratuitamen-
te. A Secretaria de Ação Social
também forneceu, com recur-
sos próprios, mais duas bolsas
integrais para o curso.

As aulas acontecem às se-
gundas, quartas e sextas e o
curso terá duração de três me-
ses. A partir do segundo mês
de aulas, os cursistas vão pres-
tar serviços nas creches e no
grupo de idosos, realizando cor-
tes de cabelo gratuitos. O cur-
so teve início no dia 16 de maio
e trinta pessoas estão participan-
do dele.

Em busca de moradia digna

va e houve premiação para as cin-
co orquídeas consideradas mais
belas. O resultado apresentou três
expositores silvanienses entre os
vencedores – dona Ionita
Tavares, Hermione Batista do

Nascimento, e a grande vence-
dora, dona Benedita Moreira dos
Santos, conhecida por Dona
Nenzica, viúva do seu Saluzinho
–, um de Goiânia, um de
Piracanjuba, e outro de Anápolis.

Algumas das orquídeas premiados com os
respectivos troféus em forma de pratos

Prefeito discursa na abertura do evento ao lado do Secretário Márcio
Luiz dos Santos e de Dona Noemi, mãe do Edsoney um dos organizadores
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Escolinha do Flamengo atenderá
quarenta crianças carentes

Prefeito João Caixeta assina o contrato de parceria

Time dos Vereadores

Aconteceu no último dia 19,
o lançamento da escolinha oficial
do Flamengo em Silvânia. Durante
as solenidades foi assinado

contrato de parceria entre a
empresa C & E Promoções e
Participações Ltda, detentora da
franquia oficial do Flamengo, e a
Prefeitura, através da Secretaria
de Cultura, Desporto e Lazer, sob
o comando de Aguinaldo Batista
de Mesquita.

Estiveram presentes, além do
prefeito João Caixeta, vereadores
e outras autoridades, o lendário
jogador rubro-negro Rondinelli,
apelidado de Deus da Raça, além
de Edson, ex-seleção brasileira. O
contrato tem vigência de um ano,
com renovação automática por
igual período.

A escolinha atenderá crianças
com idades entre 06 e 14 anos,
havendo até o momento mais de
cem inscritos, sendo que a
prefeitura oferece quarenta
bolsas integrais aos mais
carentes.

Mais do que a formação de

A Semana do Meio Ambiente, em Silvânia, com vasta programação
teve início no dia 30 e se estenderá até o dia 05 de junho. Na
programaçaão haverá palestras, audiência pública, shows

musicais, caminhada e cavalgada ecológicas, além de ações de
educação ambiental. A 2ª Cavalgada Ecológica, que ocorrerá no

domingo, dia 5, partirá do Ginásio Anchieta, passando pelo centro
histórico e poços do batatal e da roda, com destino à Floresta

Nacional de Silvânia. A Semana do Meio Ambiente é uma
promoção da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Meio

Ambiente, da Prefeitura de Silvânia, e tem o apoio do Jornal A Voz.

atletas, a iniciativa é louvável
por proporcionar às crianças de
nossa cidade mais uma
ocupação saudável,  que

comprovadamente auxilia em
sua socialização, ao mesmo
tempo em que complementa a
educação oferecida em casa,
afastando-as
de drogas,
bebidas e
algazarras, e
por conse-
qüência altera
positivamente
seu rendi-
mento escolar.
Porém, é claro
que se futu-
ramente for-
marmos alguns
craques para
tirar o Flamengo da lastimável
situação dos últ imos anos
ninguém vai reclamar, com
exceção dos adversários, claro.

Nesse sentido é mais do que
válido reforçar a importância de
tal projeto, pois as lacunas

deixadas pela
falta de ativi-
dades deste
porte podem
ser facilmente
percebidas ,
como por
exemplo, o
c r e s c e n t e
consumo de
bebidas al-
coólicas e
drogas pelos

nossos jovens e também as
freqüentes brigas na avenida
Mário Ferreira aos finais de
semana.

Serão professores,
Alexandre Siqueira, o Alex, e
Alair Valdivino Pinto, o popular
Caçamba, que, inclusive, como
foi noticiado anteriormente,
estiveram no Rio de Janeiro
participando de treinamento na
Gávea, sendo que as atividades
acontecerão no Caixetão, na
Praça Erick Brenner e no Atenas
Clube, nos períodos matutino e
vespertino.

Antes da assinatura do
contrato propriamente dita,
aconteceram dois jogos, se é que
podemos chamar assim, um
primeiro entre veteranos de nossa
cidade e o outro Prefeitura X
Câmara, vencido pelos
vereadores pelo elástico placar de
5X1. Aliás, muitos pais
reclamaram pela demora e pelo
fato de não ter havido
participação direta das crianças,

devidamente uniformizadas para
a ocasião.

Mas pensando bem, esses
jogos devem fazer parte de
algum reforço pedagógico às
crianças, previsto na grade
curricular da escolinha, já que
foram obrigadas a  acompanhar
mais de duas horas sobre tudo
que não deve ser feito em
matéria de futebol: matadas com
a canela, furadas, e muitas
outras “lições”.

Brincadeiras à parte, nossos
parabéns aos idealizadores e a
todos que apoiam o projeto.
Vida longa a ele. Pois, como dizia
Pitágoras: “Educar as crianças,
para não ter que punir os
homens”.Equipe da Prefeitura
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A chama do esporte brilha
O velho lema de que “o importante é competir” anda meio esquecido, mas a chama
olímpica ainda brilha – esporte é caminho para a saúde, disciplina, sociabilidade,

entrosamento, enfim, crescimento integral do ser humano. Esse espírito esportivo
esteve presente na abertura dos Jogos Intercolegiais, fase municipal, na sexta-feira
20, no Ginásio de Esportes das Pedrinhas. As delegações das escolas fizeram sua

entrada solene e a tocha olímpica desfilou pelo ginásio. Pela empolgação das
torcidas e pela movimentação dos atletas pôde-se perceber a importância do

esporte escolar. Os Jogos Intercolegiais continuam no dia 15 de junho, agora com a
fase regional, de que participarão equipes vencedoras nos municípios

subordinados à Subsecretaria Regional de Educação de Silvânia.

Os fatos da mídia e os
fatos da vida

A imprensa nacional tem servido com fartura em nossos lares todos os
dias um prato altamente indigesto e que tem como ingrediente principal a
corrupção. Variam as receitas – e como variam! – mas o “gosto” é sempre
amargo. Mais que isso: repugnante. E não é apenas o gosto, o resultado final
se traduz numa grande desnutrição que atinge grande parte da população,
especialmente os mais pobres. É como se o país fosse um grande organismo
que apresenta uma hemorragia interna que não se consegue debelar e que,
apesar disso, tem de trabalhar, de produzir, de tocar em frente.

Por um lado, é bom que possa haver essa transparência e que a imprensa
possa trazer à tona as podridões que antes ficavam escondidas. Por outro,
porém, a superexposição a tanta coisa negativa acaba por anestesiar o senso
crítico e a produzir um tipo de indignação conformada – se olha, se revolta,
mas não se consegue fazer nada contra a situação, até porque é um
emaranhado tão extenso e complexo que o cidadão comum das ruas se vê
impotente para alguma ação. Parece um pouco com o enredo daqueles filmes
em que o mocinho de repente descobre que todos estão contra ele, não dá pra
confiar em ninguém, a não ser em si mesmo.

Embora a situação não tenha chegado a esse ponto, é essa muitas vezes a
sensação que se tem. Uma campanha publicitária veiculada recentemente na
televisão afirma que “o melhor do Brasil é o brasileiro”, mas diante do que a
própria imprensa relata, tem-se a impressão de que também o pior do Brasil é
o brasileiro – alguns poucos que têm feito uma grande diferença.

Momento de pessimismo? Perspectivas sombrias? Nem tanto. A imprensa
de modo geral vive de escândalos e por isso os valoriza. O cidadão comum
porém, que não se casa de mentirinha em castelos de Paris ou que não goza
de auxílio-paletó ou não pode empregar o próprio filho como assessor, toca
sua vida como pode e é ele quem de fato sustenta a máquina social.

Se muitos brasileiros ilustres dilapidam a nação, quantos brasileiros anônimos
não a sustentam, a enobrecem? Lamente-se aqueles, mas valorize-se e
reconheça-se a importância destes. Principalmente, busque-se seguir-lhes o
exemplo.

Na Ermida Santo Antônio, bairro pobre de Silvânia, um desses brasileiros
anônimos tem feito a diferença na comunidade. Ele, sem apoio de governos
ou empresários, atende crianças e adolescentes do seu bairro e com eles
realiza um trabalho social, de caráter religioso mas que busca resgatar aspectos
esquecidos das nossas tradições e da própria cidadania. Geraldo  Roberto de
Carvalho é o seu nome. Possivelmente, nunca dará entrevista ao Jornal
Nacional, mas também não será esquecido por aquelas crianças e adolescentes
aos quais ajuda. São poucos? É pouco o que ele pode fazer? Sim, mas são
muitos os que podem seguir-lhe o exemplo, e um certo sábio já disse que “um
pouco de fermento leveda toda a massa”.
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Ninguém merece!
É brincadeira o quanto anda

lento o atendimento na agência
dos correios de Silvânia. Por

que será?

Dom Emanuel
Você, caro leitor, já teve

oportunidade de visitar as
novas instalações da Escola
Estadual Dom Emanuel? Se
não teve, faça uma visita e
veja como ficou a reforma.

Não vou falar nada que é pra
não influenciar no seu

julgamento. Depois você me
conta.

Exposição de
Orquídeas

No princípio, achei que seria
uma exposiçãozinha

qualquer. Surpreendi-me com
a organização e o alcance da
I Exposição de Orquídeas e
de Artesanato de Silvânia.

Parece-me que o evento tem
toda a chance de se firmar e
virar tradição, o que seria
muito bom para a cidade –

como opção de lazer, atração
e oportunidade para os

artesãos locais exporem seus
produtos. Parabéns ao

Márcio Luis pelo empenho
no projeto.

Eleição nas
escolas

A escolha dos diretores das
escolas estaduais via eleição

direta é um processo que vai se
firmando aos poucos. Em

Silvânia, por exemplo, apenas
uma escola vai ter eleição de

fato, o Dom Emanuel. Nas
outras duas, há candidato único

e a votação será apenas para
referendar essa candidatura.

Números
A Secretaria de Ação Social da Prefeitura de Silvânia realizou,
de janeiro a maio deste ano, 429 doações, assim distribuídas:

147 cestas básicas
47 botijões de gás
39 exames médicos

37 passagens rodoviárias
02 óculos

19 consultas médicas
109 remédios

25 contas de energia elétrica e água
02 auxílios funerários
02 ajudas em cartório

Cidadania I
Num trabalho modesto, que
começou há 8 anos, o Oratório
Festivo da Ermida Santo Antônio
(foto acima) vem se constituindo
num exemplo. À frente dele está
Geraldo Roberto Carvalho, 36,
morador do bairro, auxiliado por
mais 6 voluntários, 3 deles irmãos
de Geraldo. Sem o apoio constante
de nenhum grupo oficial, o trabalho
funciona aos domingos, das 9 às
12h, e termina com um lanche,
doado por pessoas da cidade.

Cidadania II
A partir do mês de junho, Geraldo
e suas crianças estarão no
programa Frutos da Terra, da TV
Anhanguera, de Goiânia.
Hamilton Carneiro, produtor do
programa, esteve em Silvânia e foi
apresentado a Geraldo pelo
professor Aldair Aires, que tem
apoiado o trabalho. Foram
gravados diversos quadros com
eles resgatando brincadeiras
infantis do passado, como zorra,
carrinho de lóba, berra-boi,
currupio, bete, entre outras. A
cada programa será apresentada
uma brincadeira diferente.

Homenagem
Digna dos maiores elogios a
homenagem que a Câmara de

Silvânia prestou aos ex-
vereadores da cidade, dia 4.
Cerimônia simples, mas tocante
e, em alguns momentos
emocionante, como durante a
exibição de depoimentos de
parentes e amigos dos
homenageados. Somos um povo
notoriamente sem memória e
precisamos aprender a
reconhecer a importância das
pessoas enquanto elas estão
conosco. Isso de virar nome de
rua ou praça depois que se morre
não é nada consolador.

Parcelada I
As aulas do curso de Pedagogia,
no projeto Licenciatura Plena
Parcelada, convênio Municipal,
da UEG em Silvânia estão
suspensas desde o dia 9 de abril.
A turma concluiu o primeiro ano
e a direção geral das Parceladas,
em Anápolis, não autorizou as
matrículas para o segundo ano.
Motivo: as prefeituras estão em
débito com a universidade.

Parcelada II
De acordo com a direção geral em
Anápolis, as aulas só serão
retomadas quando todas as
prefeituras tiverem pelo menos
negociado suas dívidas. No caso
da turma de Silvânia, há alunos de

Vianópolis, Leopoldo de Bulhões,
Bonfinópolis, Gameleira de Goiás,
além de Silvânia. Enquanto todas
essas prefeituras não tiverem
renegociado suas dívidas, as aulas
não serão retomadas.

Parcelada III
Também a Parcelada estadual
enfrenta problemas, inclusive
com atraso de pagamento de
professores. As aulas, porém,
não chegaram a ser suspensas.
Em Silvânia, há uma turma de
Letras cujo convênio é com o
Estado. Essa turma está iniciando
o terceiro ano e deve concluir o
curso em julho do ano que vem.

Greve de professores
Professores da rede pública
estadual fizeram três dias, 18, 19
e 20, de paralisação como protes-
to pelo reajuste nos salários de
6,13% proposto pelo governo.
Alguns professores montaram
acampamento em frente à
Secretaria de Educação em
Goiânia. Para o dia 2 de junho está
marcada nova assembléia,
quando se decidirá por greve ou
não. A insatisfação é grande.

Sicrer
Muito boa a estrutura montada
no Centro de Reabilitação de
Silvânia, o Sicrer, tanto no que
diz respeito a equipamentos e
aparelhos quanto à equipe de
profiss ionais .  O Centro
facilitará em muito a vida de
quem necessita de atendimento
em reabilitação. Pontos para a

secretár ia  de saúde Cida
Ramos.

Infância Protegida
De parabéns estão as equipes
responsáveis pelos estudos
realizados dentro do Projeto
Infância Protegida, da Unilever.
Todos os sete estudos foram muito
bem conduzidos e apresentam um
perfil claro das necessidades da
infância e adolescência no
município. Agora é esperar que as
ações possam vir com a mesma
eficiência.

Prefeitos e Unilever
Falando em Unilever, a empresa
está mesmo interessada no
encaminhamento de soluções
para os problemas que se propôs
atacar dentro do Projeto
Infância Protegida. O Seminário
realizado em Goiânia no dia 23,
de acordo com os participantes,
deixou claro isso. Nas próximas
semanas, o prefeito João Caixeta
deverá voltar a São Paulo,
juntamente com os prefeitos dos
outros três municípios
atendidos pelo projeto, para
uma reunião com diretores da
Unilever.

Folha de Vianópolis
Circulou semana passada mais uma
edição do jornal Folha de
Vianópolis, resultado do idealismo
e persistência do Badu, Fábio
Viegas. Há vários anos ele mantém
praticamente sozinho o jornal, que
é um registro da história de
Vianópolis.
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A VOZ! Venho objecturar
sobre um tema identificatório-
social que me apraz e desafia.

A falta de interesse e
consideração pela identidade
civil do brasileiro é algo que
revela um desrespeito e uma
falta de praticidade, para não
falar desinteligência.

Se criássemos um
documento único nacional,
que indicasse, apontasse,
revelasse, enfim, o nosso
nome, CPF, a nossa Carteira
de Identidade, Título de
Eleitor,  t ipo sanguíneo,
Carteira Nacional de
Habilitação, endereço, e-
mail... um adendo, para que
tanta coisa, quando em
nossa pequena cidade de
Silvânia sabemos até o nome
do cachorro do nosso não
vizinho; bem, portaríamos,
digamos, um cartãozinho
eletrônico que nos
possibilitaria uma infinidade
de possibilidades e conteria
informações úteis.

Por exemplo, ao se dar
entrada num hospital,
adiantaria todo um

procedimento. Não seria
necessário se preocupar se
aquele indivíduo é alérgico a
determinado medicamento,
lógico, pois tal informação
também constaria do
documento magnético com
código de barras,  ou se
saberia, ainda, de qual Estado
da Federação aquele
acometido vinha.

O que isso significa? Pois
bem, a verba do SUS não
seria destinada àquela
unidade federativa de onde
ele é oriundo, enquanto o
atendimento daquele coitado
estaria sendo efetuado aqui
em Goiás,  ou seja,  os
engravatados dirigentes da
saúde de lá embolsando, os
de cá chorando pela alta
demanda de pacientes e a
falta de suporte e o coitado
do acometido no meio disso
tudo sofrendo, apodrecendo,
morrendo...

Isto sim é intervenção da
saúde no Estado e ou
Município, viu Cézar Maia.

Jayme Celestino de Freitas é
advogado, militante na
Comarca de Goiânia, do
escritório Chiang de Gomes,
Advogados - Sociedade Civil.

Jayme Freitas
colunista d'A Voz

Identidade do brasileiro

Errata
A língua escrita é cheia de armadilhas – para quem escreve, para quem lê.
Em nossa edição passada, uma nota publicada à página 14 foi objeto de

controvérsias. Trata-se da nota Acidentes IV na qual noticiamos o último de
uma série de acidentes automobilísticos que marcaram o mês de abril. Como
o subtítulo já indica, Acidentes IV estava inserida em um contexto, era a parte
final de um conjunto de notas tratando do mesmo assunto e o texto traz
marcadores que indicam a ligação entre as quatro notas. Acidentes III começa
com a expressão Também no dia 17, o que a liga à anterior. A nota Acidentes
IV inicia com Finalmente, quer dizer, por fim, finalizando as notas sobre
acidentes. Ocorre que, lida isoladamente, essa nota possibilitou a interpretação
– absurda, diga-se de passagem – de que quem a escreveu estivesse satisfeito
em noticiá-la e que o Finalmente significasse Até que enfim. Fique claro,
portanto, que não tivemos a intenção de ofender a memória do senhor Alonso
Batista Sobrinho, a quem a citada nota se referia e por quem temos, como toda
a sociedade silvaniense tem, o maior respeito e consideração.

Manchetes que a gente gostaria
de ver publicadas em A Voz:
Avenida Dom Bosco de asfalto novo
Prefeitura paga o mês de dezembro
Silvaniense ganha sozinho na megasena (e reparte dinheiro
na cidade)
Outro silvaniense ganha sozinho na megasena (e
também reparte o dinheiro na cidade)
Gisele Bündchen compra fazenda nos arredores de Silvânia
Gisele Bündchen passa férias em sua fazenda em Silvânia
Gisele Bündchen deixa Leonardo di Caprio e se casa com
um silvaniense
Atleta silvaniense brilha nas Olimpíadas de Pequim
Jogador silvaniense contratado pelo Real Madri
Ronaldinho Gaúcho assina contrato com o Operário
Salário do trabalhador silvaniense é o maior do país
Salário do trabalhador silvaniense é o melhor do mundo

Meu nome é Sifrônio, seu humílimo criado, e venho reivindicar um espaço neste
seriíssimo Jornal para manifestar minhas idéias,

fruto de acuradas e açucaradas reflexões:

Aceito (e peço, aliás,
imploro) contribuições.
Mande para a redação

do
Jornal A Voz

(Rua 25 de Novembro,
Qd.3, Lt. 42 - Park

Residencial Anchieta -
CEP 75180-000 -

Silvânia-GO)
ou para o e mail

avozdosifronio@yahoo.com.br

Alguém pode me explicar:
* Por que quando o dólar sobe, tudo sobe de preço, quando o dólar cai, tudo continua subindo?
Parece aquela história do alcoólatra que quando está triste, bebe pra esquecer; quando está
alegre, bebe pra comemorar...

* Se o Ronaldo “Fenômeno” fosse gari ou chapa de caminhão a Cicarelli teria se apaixonado
tão perdidamente por ele?

* Alguém sabe onde fica a Silvaina que a gente ouve em alguns discursos por aí?

* Se a Gameleira for devolvida pra Silvânia, quem nasceu e foi registrado como gameleirense
(existe?) vai continuar com essa denominação ou vai ter que trocar de registro?

Micos inesquecíveis
Conta a lenda que um determinado rapaz havia sido aprovado no concurso do Banco do
Brasil e designado para trabalhar na agência de Silvânia. Para cá veio então. De ônibus.
O glorioso Expresso Araguari. Na época, não havia rodoviária aqui e os ônibus paravam
na Praça do Rosário, em frente ao Patropi Bar, um dos points da moçada na época,
segunda metade dos anos setenta (e eram tantos...).
Pois bem, nosso herói desceu do ônibus, deu uma olhada em volta (imagine a cena: ruas
sem asfalto e a praça metade calçada com broquetes e a outra metade poeira mesmo) e
não teve dúvidas: entrou num táxi parado ali do lado e disse ao motorista:
– Leve-me ao centro da cidade.
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2001-2004
Fábio André de Souza
Geraldo Luiz Santana
Renato César dos Santos
Edival Ribeiro Carneiro
João José Diogo Batista
Amparo Sesil do Carmo
Jairo Gomes Machado
Elida Maria da Silva
João Romildo Duarte
Roduvaldo Duarte Vitor

1997-2000
Milton Gonçalves Pereira
Salomão Caetano Caixeta
Gilberto Galdino de Souza
Roduvaldo Duarte Vitor
Leandro Félix de Souza
Norberto Machado de Araújo
Aguimar Araújo Lobo
Maria Luzia Batista do
Nascimento
Osmar José de Souza

1993-1996
Ézio Gonzaga da Silva
Leandro Félix de Souza
Dorival Batista da Silva
Roduvaldo Duarte Vitor
Vânia Estela Campos
Célio de Abreu Silva
Renato César dos Santos
Odir Adelino Batista
Antônio Francisco de Sousa

1989-1992
Vânia Estela Campos
Osvaldo Ciriaco Moreira
Osmar Ismail Lobo Correia
Ézio Gonzaga da Silva
Osmar Antônio Batista
Roduvaldo Duarte Vitor
Sebastião Cotrim Braga
Dárcio Brazil Silva
Arnaldo José Nunes

1983 – 1988
Antônio Cunha Primo
Osmar José de Souza
Manoel José de Carvalho
Newton Tavares de Oliveira
Vânia Estela Campos
José Melquides de Souza
Osmar Ismail Lobo Correia
Osvaldo Ciriaco Moreira
Silvino Manoel do Nascimento

1979-1982
Márcio Luiz dos Santos
Hermione Batista do
Nascimento
Osmar Ismail Lobo Correia
Floripio José Elias
José Trindade da Costa
Osmar José de Souza
Valentino Cardoso da Silva

Projetos de Lei
Projeto nº 001/05
Firma convênio com a Agência
Rural
Situação: Aprovado na Câmara
Municipal e sancionado pelo
Poder Executivo.
Propositura: Poder Executivo

Projeto nº 002/05
Autoriza contratação temporária
Situação: Retirado da pauta
Propositura: Poder Executivo

Projeto nº 003/05
Licenciamento Ambiental para
extração de minérios
Situação: Retirado da pauta
Propositura: Vereador Bolivar
Fernandes de Paula

Projeto nº 004/05
Transporte Universitário
Gratuito
Situação: Aprovado pela
Câmara Municipal e vetado pelo
prefeito.
Propositura: Vereadora Alba
Stefânia Silva Batista

Projeto nº 005/05
Declara o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais como de
Utilidade Pública
Situação: Retirado da pauta.
Propositura: Vereador
Mariuzan Vieira Machado

Projeto nº 006/05
Lei de Diretrizes Orçamentárias
para o ano de 2006.
Situação: Projeto para análise
das Comissões, aguardando
Audiência Pública.

Propositura: Poder Executivo

Projeto nº 007/05
Firma convênio com a Escolinha
do Flamengo
Situação: Aprovado pela
Câmara Municipal e sancionado
pelo Prefeito.
Propositura: Poder Executivo

Projeto nº 008/05
Redução de multas do IPTU
Situação: Aprovado pela
Câmara Municipal e sancionado
pelo Prefeito
Propositura: Poder Executivo

Projeto nº 009/05
Autoriza a doação de terreno
para a Agrofal.
Situação: Projeto para análise
das Comissões.
Propositura: Poder Executivo

Projeto nº 010/05
Fixa data-base.
Situação: Aprovado pela
Câmara Municipal e vetado pelo
Prefeito.
Propositura: Câmara Municipal

Projeto nº 011/05
Plano de Cargos e Carreira – PI
a PIII.
Situação: Projeto para análise
das Comissões.
Propositura: Poder Executivo

Projeto nº 012/05
Cria a Procuradoria Geral do
Município.
Situação: Projeto para análise
das Comissões.
Propositura: Poder Executivo

Projetos de Lei e de Decretos
Legislativos

Projeto nº 013/05
Autoriza Chefe do Poder
Executivo a indenizar, por
reconhecimento do direito dos
credores da área da saúde.
Situação: Encaminhado para
Comissões.
Propositura: Poder Executivo

Projetos de
Decreto
Legislativo

Finalidade: Concede
título de Cidadão
Silvaniense

Projeto de Decreto 001/05
Concede o título honorífico a
Adão Paes de Camargo, ex-
gerente do Banco do Brasil

Projeto de Decreto 002/05
Concede título honorífico à Dra.
Lílian da Conceição Mendonça
de Araújo, Promotora de Justiça

Projeto de Decreto 003/05
Concede título honorífico ao Dr.
Johnny Ricardo de Oliveira
Freitas, que foi Juiz de Direito
em Silvânia de 1992 a 1995

Projeto de Decreto 004/05
Concede título honorífico a
Eustáquio José de Almeida

Projeto de Decreto 005/05
Concede título honorífico a
Lourivan Otaviano da Silva,
policial militar, Chefe do Proerd

Esteve visitando Silvânia no dia 13 de maio o
senador Demóstenes Torres, um dos pré-

candidatos ao Governo de Goiás nas
eleições do ano que vem. O senador veio

acompanhado de sua suplente, Sandra
Melon, deu entrevista na Rádio Rio

Vermelho e reuniu-se com as lideranças
políticas da cidade na sede da Câmara

Municipal, entre elas o Vice-Presidente da
Câmara e o Prefeito Municipal, além do

presidente do diretório local do PFL, partido do
senador.

Demóstenes visita a Câmara

A Câmara Municipal de prestou uma justa homenagem a 47 ex-
vereadores silvanienses. O evento aconteceu no dia 4, na Câmara, e
teve momentos de muita emoção. Esta foi uma maneira que os atuais
vereadores encontraram para demonstrar o reconhecimento da
população pelo trabalho daqueles que já passaram pela Câmara.
Alguns vereadores estiveram na Câmara por mais de uma legislatura e
o Poder Legislativo procurou homenagear os que passaram pela Casa
de Leis nas últimas seis legislaturas. Veja abaixo a lista dos
homenageados e o período em que atuaram como vereadores:

Homenagem justa
aos ex-vereadores

O atual
vereador
José
Valdeci
entrega o
certificado
ao ex-
vereador,
José
Trindade
da Costa,
o popular
Zeni.
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SICRER
Silvânia e região acabam de

receber um importante benefício
que vem trazer maior qualidade
aos serviços de saúde oferecidos
no município. Já está
funcionando o SICRER – Centro
de Reabilitação de Silvânia.

Trata-se de uma unidade
ambulatorial que se destina a
prestar atendimento a portadores
de deficiência encaminhados por
outros serviços de saúde. Com o
Sicrer, pacientes com algum tipo
de deficiência e que enfrentam
processos de reabilitação não
precisam se deslocar mais até
Anápolis ou Goiânia para serem
atendidos. O Centro possui uma
equipe composta por seis
profissionais de diferentes áreas,
além de inúmeros equipamentos
que, juntos, têm condições de
oferecer um atendimento de
primeira qualidade.

Dentre os profissionais, o
Sicrer conta com uma assistente
social, Márcia Siqueira (nora de
Benedito Siqueira, o sacristão da

Igreja Matriz); uma
fisioterapeuta, Jane Junia de
Sousa Ramos; uma terapeuta
ocupacional, Luciene Pereira
(filha do casal Paulo Ernesto/
Maria Alice); uma psicóloga,
Karinne Araújo (da região do
Variado) e uma fonoaudióloga,
Flávia Aico. Além dessas
profissionais, atuam no Centro de
Reabilitação também uma técnica
em enfermagem e uma
recepcionista.

Embora o Sicrer já esteja

funcionando desde o dia 2 de
maio, sua inauguração oficial se
dará no dia 22 de julho, às 19h.
O Centro tem capacidade para
atender até 80 pacientes por dia
e atenderá moradores de
Silvânia e municípios vizinhos
– Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões, Gameleira de Goiás,
Orizona e São Miguel do Passa
Quatro. Maiores informações
sobre o atendimento no Sicrer
podem ser obtidas pelo telefone
332-2158.

Dengue sob
controle

Depois de andar assustando
a população de Silvânia, a
dengue parece totalmente sob
controle. Apesar de ter havido
muita especulação, que acabou
gerando insegurança na
população, apenas cinco casos
da doença foram confirmados
em Silvânia até o dia 3 de maio.
Com o final do ciclo do
“fumacê”, o carro de
pulverização que passou nos
bairros com intervalo de sete
dias, durante quatro semanas
como preconiza o Ministério da
Saúde , o último caso suspeito

Multi-vacinação
infantil

A Secretaria Municipal de
Saúde realiza no próximo dia 11
de junho o Dia D, campanha
de multi-vacinação infantil que
pretende imunizar 1650
crianças com idade até 4 anos,
11 meses e 29 dias.

Na campanha do dia 11
serão oferecidas às crianças
as seguintes vacinas: sabin
(contra paralisia infantil) ,
tríplice viral (contra sarampo,
rubéola e caxumba), hepatite
B, febre amarela e tetravalente
(contra difteria,  tétano,
coqueluche e doenças
causadas pelo Haemophilus

Influenzae tipo “B”).
O horário de vacinação no

dia 11 de junho, será, na cidade,
das 8 às 17h e as vacinas
estarão disponíveis nos
seguintes locais: Centro de
Saúde (Osego); PSF do bairro
São Sebastião; PSF do Park
Anchieta; LBA; Secretaria de
Saúde; Escola Municipal
Geraldo Napoleão; PSF do
bairro Maria de Lourdes e
Ermida Santo Antônio.

Os técnicos da Secretaria de
Saúde lembram às mães: não
esquecer de levar o cartão de
vacina da criança.

SILAB
O Silab – Silvânia

Laboratório de Análises
Clínicas,  da Secretaria
Municipal de Saúde, presta
importantes serviços à
população silvaniense,
realizando uma média de 2.800
exames mensais, sendo os
mais comuns hemograma, de
urina, fezes e glicose. Com
isso, o laboratório atende a
uma média 500 pacientes por
mês, 25 por dia.

Além disso, o Silab também
oferece coleta de material a ser
enviado para Goiânia no caso
de exames que não são
realizados no município, como
T3, T4, TSH, Hepatite, HIV,
entre outros.

O Silab fica na rua
Senador Canedo, próximo à
Igreja Matriz, e é coordenado
pela Dra. Juliana Caetano
Pinho.

Ônibus transporta pacientes
A Prefeitura, através da Secretaria Municipal de Saúde, oferece à

população carente do município o atendimento de encaminhamentos
para especialidades e exames não realizados no município. Trata-se
de um serviço de transporte de pacientes que têm de ir a Goiânia
realizar exames, hemodiálises, ultraso-nografia e outros. Uma vez
por semana, um ônibus vai a Goiânia levar esses pacientes. No mês
de maio, foram 234 pessoas transportadas. Na Campanha de Pre-
venção ao Câncer de Mama, no dia 12 de maio, foram levadas 44
mulheres.

foi registrado no dia 13 de maio
e aguarda, junto com outros
seis casos, resultados de
exames laboratoriais para
confirmação ou não da doença.

Assim, tendo em vista que
não há registros de novos
casos, acredita-se que o vírus
já foi eliminado no município.
Isso, porém, não exclui a
necessidade de se manter a
vigilância e tomar os cuidados
de sempre: evitar água parada
e acúmulo de lixo nos
quintais, praças, ruas e lotes
baldios.

Raiva Humana
A raiva humana é uma doença

viral aguda e um grande problema
de saúde pública, devido a sua
importância epidemiológica e por
ser mortal em 100% dos casos.
Seu modo de transmissão ocorre
no meio urbano através do cão e
do gato, e no meio rural por meio
do macaco, raposa, morcego,
bovinos, equinos entre outros
infectados pelo vírus.

É importante toda a população
estar alerta diante da ocorrência
de mordidas, arranhões e ou
contato com um animal suspeito
de estar com a doença.

Saúde Bucal
A Secretaria Municipal de

Saúde implantou quatro equipes
de saúde bucal na Programa de
Saúde da Família, somando
assim sete equipes médico-
odontológicas. O atendimento
na área de odontologia será
disponibilizado para toda a
família, qualquer que seja a faixa
etária da pessoa.

O trabalho será iniciado pelo
cadastro da família, o que será
feito pelo agente comunitário de
saúde nas residências, com
avaliação bucal de todos os
componentes da família. Os
cadastros serão avaliados pela
equipe de saúde bucal para
avaliação e estabelecimento dos

critérios de seleção para início
do tratamento. O trabalho
educativo será foco primordial
para as ações nessa área. Com
educação em saúde através de
palestras com grupos
específicos, programas de
saúde pública, gestantes,
crianças, adolescentes, idosos,
etc. Os consultórios
odontológicos estarão
localizados nos seguintes
pontos: Centro de Reabilitação
(antiga Secretaria de Saúde).
Consultórios do PSFs I, II e
VII; PSF V (Cruzeiro do Bom
Jardim); Apae; consultório PSF
VI (Quilombo); consultório
PSF IV.

Na ocorrência de qualquer um
desses casos, a pessoa deve
procurar imediatamente uma
Unidade de Saúde.

Por se tratar de uma doença
grave, todo cuidado é pouco. Por
isso, é importante que os animais
domésticos sejam vacinados e
que os cães sejam mantidos
presos nas residências de seus
donos, não só para evitar
contaminação mas também
riscos de agressão. Além disso,
a carrocinha deverá passar todo
mês, como forma de controlar e
apreender cães vadios.

Centro de Reabilitação em pleno funcionamento



Silvânia tem assistido nos
últimos anos o surgimento
de muitas bandas formadas
por jovens músicos, geral-
mente estudantes de nossas
escolas. O fenômeno é in-
teressante e mostra a varie-
dade de talentos que temos
em nossa terra – e algumas
delas realmente surpreen-
dem pelo talento que de-
monstram.

Exemplo disso é a recém-
formada banda Black
Barney, que fez sua estréia
em show na AABB no dia 7
de maio, forma-
do pelos músi-
cos Rodrigo,
Rafael, Daniel e
Carlinhos – os
três primeiros
eram integran-
tes da extinta
Paralax, outra
banda local.

No show os
rapazes inter-
pretaram suces-
sos de bandas

Depois de vários dias
acamado, por causa de profunda
anemia e fraqueza, Dom Emanuel
Gomes de Oliveira faleceu no dia
12 de maio de 1955, no Seminário
Santa Cruz, em Silvânia, hoje
Aprendizado Marista Pe.
Lancísio. Com 81 anos – nascera
em 09/01/1874, na cidade de
Benevente, atual Anchieta, Espí-
rito Santo –, Dom Emanuel tivera
uma vida de dedicação à Igreja e
à causa da educação, o que o le-
vou a ficar conhecido como Ar-
cebispo da Instrução.

Filho do tenente-coronel José
Gomes de Oliveira e de dona Ma-

Estréia vitoriosa

Dom Emanuel, o Arcebispo de Bonfim
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ria Matos de Oliveira, Dom
Emanuel assumiu como o 1º Ar-
cebispo de Goiás em 1923, fican-
do à frente do cargo até 1995, quan-
do faleceu.

A fama de Arcebispo da Ins-
trução ele a conseguiu por ter sido
entusiasta da educação e ter se
empenhado na fundação de es-
colas em diversos locais do Esta-
do. São inúmeras as escolas fun-
dadas por ele ou por influência
sua Goiás afora. Para se ter uma
idéia, em 1924, o estado possuía
grupos escolares em apenas seis
cidades, entre elas Silvânia. No
final da década de trinta, esse
número chegava a 559 institui-
ções de ensino primário, incluídas
estaduais, municipais e particula-

res, fruto também da atuação de
Dom Emanuel, conforme afirma a
irmã Áurea Cordeiro Menezes em
sua obra “Dom Emanuel Gomes
de Oliveira, Arcebispo da Instru-
ção”.

Para Silvânia, em especial, Dom
Emanuel teve importância funda-
mental. Foi graças a ele que aqui
se instalaram o Ginásio Anchieta,
o Instituto Auxiliadora, o Seminá-
rio Santa Cruz,  o jornal Brasil
Central, órgão oficial da Diocese
de Goiás, e também o Tiro de Guer-
ra, além de ter sido sua atuação
determinante para que surgissem
na cidade os serviços de água
encanada e luz elétrica.

O mais importante é que o
Arcebispo se instalou aqui, ao

invés de fixar residência na ca-
pital, como seria natural. Aliás,
ele teve de pedir autorização de
Roma para residir em Bonfim, e
não na sede da diocese, a cida-
de de Goiás. As razões para
isso? Oficialmente, o fato de
Bonfim ser mais centralizada, fa-
cilitando o seu deslocamento
por toda a diocese. Mas a ver-
dade mesmo parece estar ligada
ao fato de que ele foi mais bem
recebido aqui do que na velha
capital. O fato decisivo para
essa mudança, segundo ainda
a Irmã Áurea, se deu quando
Dom Emanuel propôs a criação
de sistema de água encanada na
capital e a idéia foi recusada pela
classe política. O Presidente do

Estado teria comentado que,
instalando água nas casas, to-
dos teriam banheiro e a cidade
perderia o que tinha de mais po-
ético, que é quando as pessoas
iam atrás das moitas de bana-
neira. Dom Emanuel apelou e foi
de mala e cuia para Bonfim –
onde encontrou apoio para seus
projetos.

Tudo isso mais o fato de ele
ter falecido aqui em Silvânia dão
uma idéia do amor que o Arcebis-
po tinha por esta terra. Neste mês
de maio completaram-se 50 anos
do seu falecimento, ocorrido em
maio de 1995. Começava então
uma fase de ostracismo e deca-
dência política e educacional da
Velha Bonfim.

Silvânia viveu na noite de 12
de maio um momento inesque-
cível com a apresentação na
Igreja do Bonfim da Orquestra
de Câmara Goyases. O con-
certo, promovido pela Secreta-
ria de Cultura da Prefeitura de
Silvânia, em parceria com a
Sociedade Bonfinense de Cul-
tura, se constituiu num momento
de rara beleza e sensibilidade.

Na abertura, discursaram o
prefeito João Caixeta e o Se-
cretário de Cultura Aguinaldo
Mesquita. Ambos destacaram
a importância do evento e a ne-
cessidade de se proporcionar
à população oportunidades
como aquela.

Depois, veio o concerto, no
qual a Orquestra executou
obras de Heinrich Biber,
Joseph Haydn e Wolfgang
Mozart. Na platéia, o público
seguia atento as apresenta-
ções, num misto de sensibili-
dade e deslumbramento. A
Igreja esteve o tempo todo
cheia, contrariando as opiniões
de que esse tipo de espetácu-

famosas, como Paralamas,
Barão Vermelho, Legião, e
mesmo grupos internacio-
nais como Nirvana e Led
Zeppelin. Como se vê, um
repertório selecionado, que
incluiu também músicas iné-
ditas. O show agradou a ga-
lera presente, que pediu bis.
Embora o vocalista, Carlos
Alberto, funcionário do Ban-
co do Brasil, tenha se mu-
dado de Silvânia, transferi-
do que foi para outra agên-
cia, o grupo não pretende in-
terromper seu trabalho.

Carlos Alberto, vocalista da Black Barney

Noite inesquecível

lo não atrai público. Na ver-
dade, o que ficou mais uma
vez provado é que o público
comparece quando se trata de
eventos de qualidade e com
boa organização. Além do
mais, ninguém gosta do
que não conhece. Alu-
nos de uma escola pú-
blica presentes ao even-
to comentavam à saída
o quanto estavam sur-
presos – não imagina-
vam que um concerto
pudesse ser tão bonito.
Se eventos assim se tor-
narem mais comuns,

mais pesso-
as começa-
rão a apre-
ciar esse
tipo de mú-
sica.

Orquestra de Câmara Goyazes

Alessandro Borgomanero e Daniel Guedes

Edmar Camilo
editor d'A Voz
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Coroação
A tradicional

Coroação  de
Nossa Senhora
Auxiliadora, re-
alizada todo 24
de  maio  pe la
c o m u n i d a d e
educativa o Ins-
t i tu to  Auxi -
liadora, este ano
superou as ex-
pec ta t ivas .  O
evento foi mar-
cado pela bele-
za das apresentações, ten-
do como ponto alto a coro-

Instituto Auxiliadora

Agradecimento
Estamos felizes com a vol-

ta ao nosso prédio, apesar de
ele não estar ainda adequado
ao atendimento de nossas ne-
cessidades, pois ainda não tem
banheiros e uma área coberta
para as acolhidas, nem sala de
coordenação e de professores.

Mas, na oportunidade, que-
remos agradecer ao diretor da
UEG, Wilson Tavares, e a toda
a sua equipe, pelo apoio e com-
preensão com que nos trata-
ram durante os seis meses em
que estivemos ocupando o pré-
dio da faculdade.

Agradecemos também à
direção do Barracão do Pe.
Januário, que gentilmente ce-
deu espaço para a preparação
do lanche escolar.

Também não poderíamos
deixar de agradecer à direção
e professoras da Escola Mu-
nicipal Geraldo Napoleão, que
também utilizam três salas da
UEG, pela compreensão e
apoio  quando precisávamos
trocar as salas.

A todos nossa eterna grati-
dão.

A Direção

Festa Junina
Convidamos todos os

silvanienses para
prestigiarem nossa tradicional
Festa Junina nos dias 3 e 4
próximos, a partir das 19h.

Venham para o Arraiá da
Amizade!

Adolescentes do Projeto Aprender e Cia!

Feira do Livro é sucesso.

Festa no Arraial
Extra: o Arraial Geraldo Napoleão promete!
Acontecerá nesta escola a grande Festa Junina. Você não

pode perder, vai ser o máximo.
Haverá quadrilha, dança country e em vários outros estilos

para abrilhantar a festa.
A comida típica também estará presente: canjica, pipoca,

quentão, batatinha e muito mais. Que delícia!
Essa grandiosa festa acontecerá no dia 24 de junho, às 16h,

e você, leitor amigo, é nosso convidado de honra!

Geraldo Napoleão

ação, realizada com muito
requinte.

Feira do Livro
O Instituto Auxiliadora re-

alizou mais um Feira do Li-
vro, na qual diversas edito-
ras estiveram
presentes expon-
do e vendendo
seus livros.

A feira, reali-
zada no dia 4,
teve também
apresen tações
dos alunos, que
mostraram o re-
sultado de proje-
tos pedagógicos
desenvolvidos
pelos professo-
res e ainda contou com a par-
ticipação de escritores como

Dom Emanuel Moisés Santana

Alunos do 3º colegial participam do evento

Aprendizado Marista

Pense em uma
coisa boa! O Proje-
to Aprender e Cia
é uma das coisas
boas que aconte-
cem no Aprendiza-
do Marista Pe.
Lancísio. Ele nas-
ceu da necessidade
de acompanhar as
crianças que saíam,
ainda um “em-
brião”, para dar continuidade ao
ensino fundamental em outras
escolas. A idéia deu certo.

Em fevereiro do ano passa-
do ele foi iniciado e vem aos
poucos tomando sua forma e
construindo seus frutos. O Pro-
jeto acontece todas as tardes,
as crianças e adolescentes saem
de casa por volta das 13h30min
e são transportadas pelos ôni-
bus da Secretaria de Transpor-
tes até o Aprendizado. Ao che-
garem, são acolhidas com um
lanche e em seguida iniciam
suas atividades de estudo. De-
pois dos estudos, vêm as diver-
sas oficinas recreativas e peda-
gógicas: informática educativa,

coral, fanfarra, dança, esportes
e jogos de salão e culturais. De-
pois, fazem uma avaliação da
tarde, jantam, colaboram com a
arrumação final do ambiente e
voltam para casa por volta das
17h15min. Além das atividades
diárias, eles têm plantão psico-
lógico, banho de piscina, passeio
de cavalo e eqüinoterapia.

Porém, o melhor do Projeto
é o clima de alegria e partici-
pação das crianças e adoles-
centes, o que é sensível pelo
entusiasmo que demonstram
nas atividades, no respeito e
obediência aos educadores e
sobretudo na expressão contí-
nua de afeto.

O Moisés Santana realiza seu 1º Festival de Bandas de Rock Juvenil

Projeto Aprender e Cia!

A Funcer, Fundação Uni-
versitária do Cerrado, estabe-
leceu parceria com a Socie-
dade Bonfinense de Cultura
para realização do curso
seqüencial de Gestão de
Agronegócios em Silvânia, na
UEG. A presidente da entida-
de, professora Vera Maria,
esteve em Silvânia no dia 20,
para firmar a parceria. Reu-
nida com representantes da
Sociedade Bonfinense de Cul-
tura,  Vera Maria explicou os
termos da parceria e esclare-
ceu dúvidas dos presentes.

O vestibular para o curso

Parceria viabiliza Agronegócios
de Gestão de
A g r o n e g ó c i o s
aconteceu no dia 1º
de maio. Dos 155
candidatos inscritos,
apenas 9 não com-
pareceram. O re-
sultado foi divulga-
do no dia 13 e as
aulas terão início no
dia 20 de junho.

O curso se-
qüencial de Gestão
de Agronegócios tem duração
de dois anos e meio e é pago
(as mensalidades serão de R$
225,00). A UEG de Silvânia

possui outro curso
seqüencial – Gestão Públi-
ca – cuja conclusão está
prevista para julho.

Prof. Vera Maria, Diriretora Executiva da
Funcer

Geraldo Coelho Vaz e Aldair
Aires. O primeiro proferiu
palestra sobre li teratura

goiana para os alunos do en-
sino médio.
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Na sociedade atual é muito
difícil falar em uma atividade
que não cause prejuízo ao meio
ambiente. Na verdade, a degra-
dação ambiental é um
somatório de várias ações pra-
ticadas pela sociedade em ge-
ral, que utiliza os recursos na-
turais na perspectiva de obter
uma melhor qualidade de vida.

E é por isso, que o assunto
meio ambiente é tão complexo
nos dias atuais, já que a todo o
momento precisamos dele e
muitos ainda não conseguem
encontrar o ponto de equilíbrio
entre usá-lo e preservá-lo.

Mas como o assunto aqui é
draga, devemos ignorar todas
as outras atividades que degra-
dam a natureza e tratar espe-
cificamente do objeto em ques-
tão. Segundo o dicionário Au-
rélio, draga é “Aparelho com
que se tira areia, lodo, entulho,
etc., do fundo dos rios ou do
mar”. Pensando assim, a draga
retira do rio todas as partícu-
las e objetos que o meio exter-
no envia para seu leito, inclu-
sive areia, que vão acumulan-
do no fundo do rio assoreando-
o. A extração de areia no leito
do rio tem o seu lado benéfi-
co, que como exemplo pode-
mos citar o desassoriamento
do rio e a geração de benefíci-
os financeiros a empregados,
empregadores, município e so-
ciedade em geral.

Já os malefícios podem ser
vistos na forma como esse bem
mineral vem sendo extraído na
atualidade e como já o foi em
outra época, sem fiscalização e
sem planejamento adequado.
Que é o contrário do que vem
propondo agora os mineradores
com esse novo projeto lei. Tanto
é verdade que resolveram pa-
ralisar o andamento do projeto
com a intenção de ouvir os
anseios da sociedade. Não por
receio das movimentações, mas
por respeito ao cidadão.

A areia é um bem mineral
pertencente a União, protegido

constitucionalmente, cabendo a
esta legislar, privativamente,
sobre a matéria. Isto quer dizer
que, em nome do interesse na-
cional, a União detém a propri-
edade sobre os recursos mine-
rais e somente a ela cabe legis-
lar a respeito. E se de um modo
geral a União permite a extra-
ção de areia, não pode um mu-
nicípio, visando interesses par-
ticulares, barrar a legalização da
atividade em local aonde há in-
clusive extração clandestina.

Por absurdo que possa pa-
recer, a sociedade silvaniense,
ainda trata a atividade de mine-
ração como criminosa, revelan-
do desconhecimento dos prin-
cípios constitucionais básicos
e seus desdobramentos, contra
os quais não se insurgem dis-
cussões. Além do mais, a pro-
posta de reabertura das dragas,
visa ser feita, sob a transparên-
cia da legalidade, podendo in-
clusive ser fiscalizada por qual-
quer membro da sociedade,
erradicando ao máximo os pre-
juízos que possam acarretar ao
meio ambiente.

ma vai muito além, principalmente
quando se trata de ambientes aqu-
áticos.

O processo de dragagem de rios
destrói uma grande quantidade de
ecossistemas que levam anos e
anos para se recuperarem. Vejamos
alguns exemplos:

· As águas dos rios ficam mais
sujas, impedindo que os raios do
Sol penetrem, diminuindo a quan-
tidade de plâncton que serve como
alimento principal para as larvas de
peixes.

·  A alteração da dinâmica das
águas atrapalha o processo de mi-
gração dos peixes principalmente
na época de reprodução.

· Ocorre a diminuição das co-
munidades de peixes devido à falta
de alimento.

·  Há também a destruição dos
organismos bentônicos que habi-
tam o substrato no fundo dos rios.
Esses organismos também servem
de alimento para peixes.

· A destruição de matas ciliares
aumenta as erosões e provocando
os assoreamentos, diminuindo a
quantidade de água até o desapare-
cimento dos rios que, no futuro
próximo serão somente leitos e es-
tradas, como ocorreu na região
nordeste.

É possível reabrir as dragas em Silvânia sem prejuízos
ao meio ambiente?

Luciana Castanheira
Luciana Ramos Batista

especial para A Voz

Luciana Castanheira e
Luciana Ramos Batista são
advogadas da Ambiente
Jurídico - Luciana Castanheira
& Luciana Ramos Batista -
Advogadas Associadas

Ricardo Brenner de Sousa
especial para A Voz

Atualmente não. Os rios do
município de Silvânia foram explo-
rados de forma indiscriminada du-
rante mais de vinte anos e estão bas-
tante degradados. Atualmente te-
mos que desenvolver projetos para
ajudar a natureza no processo de
recuperação, que é muito lento e
complexo.

Quando se faz um projeto para
a extração de qualquer riqueza na-
tural que possa prejudicar o meio
ambiente é necessário que se fa-
çam estudos sobre os impactos
ambientais para avaliar a viabilida-
de do empreendimento. Os rios de
Silvânia foram destruídos sem que
houvesse qualquer tipo de estudo
sobre fauna, flora ou capacidade
de exploração, por isso, eles neces-
sitam de um tempo para recupera-
ção.

A extração de areia nos rios do
município de Silvânia e entorno
ocorreu durante vários anos de for-
ma predatória e desordenada. O
pequeno porte dos rios e a grande
lucratividade do negócio, tudo isso
acelerou o processo de degrada-
ção, deixando os rios da região em
estado de coma profundo. O rio
Piracanjuba, por exemplo, na épo-
ca da seca dava a impressão de que
estava correndo ao contrário devi-

do à grande quantidade de
“panelões” formados pelo excesso
de dragas existentes em seu leito.
A imagem era de desolação total.

A recuperação desse desastre
ambiental na malha hídrica do mu-
nicípio é um processo lento, mes-
mo com a ajuda do homem, prin-
cipalmente no que diz respeito às
erosões de barrancos, recuperação
de matas ciliares e recomposição
do estoque pesqueiro.

O processo de dragagem de
rios prejudica direta ou indireta-
mente todos os ecossistemas
aquáticos, podendo causar até a
extinção de algumas espécies. Por
isso existe a necessidade de que
se faça um Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e também um
Relatório de Impacto Ambiental,
(RIMA) para conhecer um pou-
co mais a região explorada. Du-
rante todos os anos de explora-
ção de areia em Silvânia não me
lembro de nenhum estudo qual-
quer sobre a fauna e a flora da
região.

Quando passamos a conhecer
um pouco sobre o meio ambiente,
podemos notar que todas as espé-
cies dependem umas das outras e
que estão inseridas numa teia ali-
mentar complexa. Muitas pessoas
pensam que para corrigir um de-
sastre ambiental, é necessário ape-
nas plantar árvores, mas o proble-

Ricardo Brenner de Sousa é
Biólogo - CRBio 37815/04-D
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Os pais e a educação dos filhos - III

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo, com
mestrado em psicologia social rural.

Limites são sempre
necessários

Nossa conversa de hoje refere-
se à capacidade de impor limites,
de cumprir ordem, de respeito à
organização das coisas
estabelecidas.

Para muitos pais esta parece ser
uma tarefa difícil. Por um lado, a
nova estrutura social dificulta o
contato dos filhos com seus pais,
motivos diversos: trabalho,
atividades escolares, etc.; por outro,
os pais sentem-se na obrigação de
dar um máximo de afeto, para
compensar o pouco tempo, e as
dificuldades do cotidiano, e isto se
manifesta facilmente através da
permissividade, do dizer sim,
mesmo sem muita vontade,
inseguro. Afinal, nos tempos de
hoje, o que fazer?

 Posso dizer com toda
segurança que
não tenha medo
de impor limites,
de dizer não.
Porém, que seu
“não” seja um
“não” de
verdade, um
“ n ã o ”
convencido de
que está fazen-
do o melhor e
que isto também é amar.

Aproveitar o pouco tempo que
você tem com seu filho é
fundamental para ele. Interessar-se
por sua vida, por suas conquistas,
incentivando suas ações
inusitadas, criativas, desafiadoras
é algo muito bom. Partilhar suas
alegrias e tristezas é integrador.  No
entanto, refletir quando suas ações
podem comprometer sua vida
social, suas relações com as
pessoas, sua construção “interior
de valores”, é essencial.

O fruto de um acompa-
nhamento equilibrado entre “sins”
e “nãos” é a formação de
consciência, de um ser sujeito,
capaz de conquistar seus espaços,
buscar suas vitórias, suportar
tempos difíceis, e este não se faz
sem disciplina, sem limites.

Outro não, também necessário,

“Estabeleça acordos que
possam ser cumpridos,
também não adianta
querer o impossível, o

perfeito. Não cumpriu o
acordo, que assuma as

conseqüências”

é o de ser capaz de se entender e
aceitar a si e aos outros como seres
humanos e assim, ser capaz de
olhar para o(a) filho(a) e dizer que
neste momento, infelizmente, não
estou inteiro suficiente para falar
de determinados assuntos, para
tomar determinadas decisões. A
“receita” é, se você não está bem,
se o fato causou certo transtorno a
você, não decida naquele
momento, deixe para mais tarde e,
com a “cabeça fria,”, inteiro, com
uma visão ampla, construa seu
diálogo, converse, responda!

O diálogo e a formação de
contratos, combinados, são
instrumentos eficazes na formação
de limites. Tenha cuidado apenas
nas “cláusulas” de rompimento,
que sejam justas e, sobretudo,
viáveis. Estabeleça acordos que
possam ser cumpridos, também não
adianta querer o impossível, o

perfeito. Não
cumpriu o acordo,
que assuma as
conseqüências,
seu(sua) filho(a) e
você.

A lei da
compensação
também não é
educativa, não
forma valores, a
criança tem que

entender que determinadas ações
são necessárias para o seu
desenvolvimento, independente
de premiação, e que o beneficiado
com determinado ato e/ou atitude
é ela mesma.

Assim, a tão necessária
formação de limites se faz passo a
passo, pouco a pouco, sem as
certezas das nossas lógicas e
expectativas, mas na confiança de
quem AMA e deseja o melhor para
o outro, para seu(sua) filho(a)!

Agradeço as pessoas que
entraram em contato comigo no mês
passado, espero poder continuar
contribuindo nesta reflexão e
continuo aberto a sugestões e
perguntas.

Há oito anos eles estão
com o pé na estrada – e já fo-
ram longe, considerando as
dificuldades que enfrentam
artistas neste país. Já grava-
ram quatro CDs por uma gran-
de gravadora e estão prestes
a lançar o primeiro DVD no
início do segundo semestre, o
que representará um salto na
carreira.

A banda Nechivile, ex-
Nashville, é um verdadeiro su-
cesso em praticamente todo o
interior de Goiás e já planeja
outros vôos – para o segundo
semestre têm shows agendados
fora do Brasil, inclusive nos
Estados Unidos. O repertório
é variado, sobretudo músicas

românticas, mas também um
som mais dançante.

Desde o início no grupo,
Eduardo Melo, Léo de Castro
e Júnior não escondem a sa-
tisfação com o próprio traba-
lho. As muitas viagens e a dis-
tância da família e dos amigos
incomodam um pouco, mas o
carinho das fãs, as amizades
em cada nova cidade, o reco-
nhecimento do público com-
pensam tudo isso.

Realmente, é impressio-
nante a reação do público di-
ante de seus ídolos. Aliás, isso
é algo com que eles ainda não
se acostumaram direito. No
caso de Silvânia, especifica-

mente, percebe-se um carinho
muito grande da população em
relação aos garotos. Eduardo

de Melo morou na cidade por
oito anos – saiu daqui há sete
–, e Lobão, um dos  integran-

Nechivile lota Ginásio
das Pedrinhas

tes da banda, é silvaniense, e
isso dá a sensação de que
Nechivile é meio silvaniense.

Isso fica evidente durante o
show. O pessoal canta e dan-
ça com paixão e cada coreo-
grafia mais sensual do vocalista
Eduardo, o carismático objeto
de desejo de dez entre dez ado-
lescentes sonhadoras (e não só
as adolescentes), a platéia de-
lira. Terminado o show, vem a
luta por uma foto, por um se-
gundo que seja no camarote ao
lado dos ídolos. Apesar do novo
nome um tanto estranho, essa
banda tem carisma. Agora, é
aguardar o lançamento do
DVD.

O show em Silvânia desta
vez foi promovido pelo Chicão
(Edmoney Luiz de Oliveira) e
os irmãos Luciano (China) e
Danilo.

A irreverência de Eduardo Melo causa frisson nas inúmeras fãs

Grande público presente em mais uma bem sucedida apresentação

Os integrantes da banda Nechivile, momentos antes do show
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Dona Tunica, símbolo de otimismo,
garra e amor ao futebol

Mesmo sem nos conhecer
nos recebeu com um largo
sorriso. Quem a conhece afirma
ser assim, há muito tempo.
Estamos falando de Antônia
Damásio de Sousa, nascida e
criada em Silvânia há exatos 84
anos, mais conhecida como Dona
Tunica, e que empresta seu
apelido ao mais tradicional
torneio de futebol da zona rural
silvaniense, idealizado por
Antônio Campos e disputado
desde 1992. Aliás uma justa
homenagem, à mais folclórica das
torcedoras de nossa região.

Mas, apesar do sorriso fácil
não nos enganemos, a vida foi
dura para Dona Tunica. Mãe de
11 filhos, quatro mulheres e sete
homens, trabalhou desde a mais
tenra idade em serviços
pesados. Afirma sorrindo, que
nas melhores épocas acordava

Campeonato silvaniense
Após o final do primeiro turno,

o campeonato está acirrado como
há muito não se via. Pela primeira
divisão, João de Deus, Ginásio e
Aprendizado lutam ponto a ponto
pela liderança, com vantagem para
o primeiro. Correndo por fora, Auto-
Escola, Bangu e  Barrinha  brigam
pela quarta vaga. Já na segundona,
Sucupira lidera, seguida por

Dona Tunica, paixão pelo futebol vem de longa data.

Operário e Beira-Rio.
Na categoria aspirantes, Ginásio

e Aprendizado alternaram-se no
primeiro lugar da  tabela. Já na mesma
categoria, pela segunda divisão,
destaque  para o Beira-Rio e Sucupira
que lideraram com folga todo o
primeiro turno, já estão praticamente
classificados para as finais.

Mas se por um lado, a disputa

ponto a ponto, tem deixado o certame
mais interessante, como por exemplo
no excelente jogo entre Ginásio e
Aprendizado, vencido de virada pelo
último por 2X1, por outro há alguns
jogadores e torcedores que não
entendem que esta disputa deve estar
restrita às quatro linhas, e claro dentro
do bom  espírito esportivo. Nesse
jogo em especial, destaque negativo

para alguns jogadores que perderam
a esportiva e acabaram expulsos. Já
não bastasse isso, eis que o exemplo
foi seguido por alguns torcedores
que durante e após o jogo
protagonizaram cenas de violência
nas arquibancadas. Tomara que a
moda não pegue, mas só por
precaução bem que poderia haver
policiamento nesses jogos com  maior
rivalidade.

Ainda com relação a violência,
Donizete, do João de Deus, artilheiro

deste time com 11 gols, ainda se
recupera da cotovelada desferida
pelo zagueiro Lúcio da Ferroviária e
que lhe rendeu alguns pontos no
supercílio. Os árbitros e a Liga
poderiam ser mais rigorosos para
coibir tais atos, antes que virem
rotina. Com relação a artilharia, pela
segundona os goleadores são
Welquimar (Operário) e Pagode
(Sucupira) com 13 gols.

Confira abaixo a atual
classificação do campeonato:

as três da manhã para fazer
rapaduras, imagine nas piores.
Porém isso são águas passadas,
viúva há dois anos e com a
saúde debilitada, mora com a
filha Rita e o genro Inácio, pais
dos atletas Hermes, Ericnei e
Júnior, todos atualmente no
João de Deus. Só tira o sorriso
do rosto ao reclamar que a saúde
não permite mais que vá aos
campos “dar assistência”.

Simpatia em pessoa, ri
bastante ao lembrar que quando
chegava ao campo para torcer,
os adversários viravam a cara,
pois sabiam que não teriam
folga. Comenta que gritava os
noventa minutos e mais o
intervalo, não dando folga a
ninguém, inclusive, claro, ao
árbitro. Mas ressalta que, neste
último caso, sempre deixava as
mães de lado, “por questão de

respeito”, emenda.
Emociona-se ao afirmar

“corujisticamente”, que o
melhor jogador para ela sempre
foi seu filho Zé Lambada, a
quem trata por Zé Meu. Por
morar na região, e por este ter
em algumas ocasiões jogado
neste time, torceu a maior parte
da vida pelo João de Deus, mas
sempre deixa claro que gostava
mesmo é de “dar assistência”,
nem sempre importando a
equipe, desde que seu filho
estivesse em campo.

Nos bons tempos, tinha como
companheira a Dona Margarida,
esposa do seu Alaor Lobo, com
quem fazia coro à beira dos
gramados, para desespero dos
ouvidos adversários. Diz que sua
torcida era tão eficaz, que lhe
valeu o apelido de Feiticeira. Mas
ela não se dobra, e afirma às

gargalhadas que já virou jogos
perdidos, só à base de rezas.

Figura ímpar, comemorava os
gols das formas mais inusitadas,
ora dando piruetas, ora
atravessando o campo de
joelhos, não importa, pois, como
ressalta, o bom mesmo era
ganhar. Apesar de toda a
empolgação, fala que só não
gostava quando havia brigas.

Apaixonada por futebol, diz
não trocar um bom jogo por nada,
nem pela novela das oito. E essa

paixão vem de longa data, quando
ainda adolescente já
acompanhava os jogadores pelos
campos da zona rural. Hoje diz
estar velha, mas feliz por morar
com a filha. Afirma que dali só se
muda para o céu.

A conversa flui tão agradável
que nem vemos o tempo passar,
mas já é hora de irmos, e,
finalizando, atrevo-me a dizer que
ela não precisa se mudar, porque,
irradiando tanta alegria, pra ela o
céu já é aqui.



14  maio de 2005

@Correio Eletrônico
Piracanjuba
roda o pião
O Programa Roda
Pião continua cha-
mando a atenção.
No dia 18, a
equipe do
programa, que
trabalha no Nured
– Núcleo Regional
de Educação a
Distância –
recebeu a visita de um grupo
de alunos vindos da cidade de
Piracanjuba. Os professores
ouviram falar do projeto e,
interessados em produzir algo
semelhante em sua cidade,
vieram conhecer de perto a
experiência. Os alunos, de 7ª
série ao 3º ano do ensino médio,
gostaram muito da visita e até
produziram um programa junto
com a equipe de Silvânia.
Voltaram animadíssimos e a
intenção é montar uma rádio de
pátio na escola.

Dia do Gari
A Secretaria de Ação Social da
Prefeitura de Silvânia realizou
no dia 16 de maio uma bonita
homenagem. Era o Dia do Gari
e esses profissionais foram
brindados com um café da
manhã servido na residência do

prefeito João Caixeta. Além da
recepção, os trinta garis do
município foram presenteados
com agasalhos de moleton, para
se protegerem do frio que já está
chegando.

Dragas
O vereador Bolívar Fernandes
de Paula, PL, retirou da pauta
de votações da Câmara de
Silvânia o projeto de sua autoria
que propõe a regulamentação
da extração de areia nos rios e
córregos no município de
Silvânia. O projeto, que iria para
votação no dia 16, foi retirado,
segundo o vereador, para que
possa ser objeto de discussões
com todos os segmentos
interessados no assunto.

Apae de Kombi
Com recursos conseguidos

junto ao FNDE –
Fundo Nacional de
Desenvolvimento da
Educação, do
Ministério da
Educação, a Apae de
Silvânia adquiriu um
veículo Kombi, que
será usado no
transporte de seus
alunos. A entidade

apresentou projeto ao MEC e,
com a aprovação do Ministério,
conseguiu a liberação de trinta
mil reais, aplicados na compra
do veículo. A Kombi da Apae
já está adaptada para o
transporte de alunos com
deficiência física.

Infância Protegida
Aconteceu no dia 5 de maio, na
Câmara Municipal de Silvânia, a
cerimônia para entrega dos
estudos realizados dentro do
Projeto Infância Protegida, da
Unilever. Os estudos abrangiam
sete áreas diferentes,
relacionadas a crianças e
adolescentes e foram realizados
por equipes de voluntários da
cidade. Na cerimônia estiveram
presentes a presidente da
Câmara, Alba Stefania, o
vereador Daniel, representando o
prefeito João Caixeta, a secretária
de educação Kátia Brenner, o juiz
de direito da comarca, Dr.
Osvaldo Resende e Silva, a
promotora de justiça, Dra. Lílian
da Conceição Mendonça, e a
representante do Instituto
Unilever, Joelma Pereira.

Seminário Unilever
Concluídos os estudos, a
mesma equipe que participou da
entrega deles se reuniu com a
consultoria da Unilever em
Goiânia para um seminário. Nele
foram definidas as prioridades
para aplicação do recurso
repassado pela empresa. Dia 30
de junho, haverá importante
evento em Silvânia, com a
presença de diretores da
Unilever, para anunciar as ações
programadas para o 2º semestre.

Cheques Moradia
Dia 19 foi entregue a última
remessa dos cheques moradia
em Silvânia. Receberam os
beneficiados dos grupos 2 e 4,
no total, 31 famílias. Agora,
todos os 63 contemplados pelo
projeto já receberam todo o
recurso a que tinham direito -
4 mil reais.

Artesãos
A Agetur - Agência Goiana de
Turismo e o Sebrae estão
desenvolvendo ações de fomento
ao artesanato no município. Nos
dias 18 e 19, se reuniram com
artesãos locais a fim de passarem
orientações sobre como produzir
artesanato de qualidade, pen-
sando no atendimento a turistas.
O mesmo grupo, desta vez com
a presen-
ça de
d o i s
d e s i g -
n e r s ,
e s t e v e
novamen-
te em
Silvânia
na se-
gunda e

terca-feira, 30  e 31, para nova
reunião com o mesmo grupo.

Eucaliptos
Agora quem tem plantação de
eucalipto pode utilizá-los sem a
necessidade de autorização para
desmatamento. Antiga reivin-
dicação dos proprietários rurais
do Estado de Goiás foi atendida
recentemente.

Eleição na UVG
Os vereadores silvanienses
participaram no dia 9 de maio
da eleição para a presidência da
União Goiana dos Vereadores –
UVG. 1200 vereadores de todo
o estado estiveram presentes à
eleição, vencida pelo candidato
do Palácio das Esmeraldas,
Wolmer Arraes, da cidade de
Jussara.

Artesãos participam de reunião promovida pela Agetur e Sebrae
Alunos de Piracanjuba visitam Nured

Servidores presentes no café da manhã
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Crônica da Praça

A Furiosa de Silvânia
Nos anos 70/80, houve

aqui uma bandinha composta
de apenas doze músicos: Seo
Neném, Sargento João, Zé
de Melo, Valdo, Nelson,
Vicentão, Odair,  Toim
Rufino, Geraldo Chagas,
Sérgio, Neném Pólo e Luisão.

O pequeno número de
componentes nunca foi
obstáculo para o grande e
bom barulho que fazia a
Banda Furiosa. O
entusiasmo, a empolgação
sempre foram características
da banda que, onde chegava
abafava com sua música
alegre, esperta e variada,

Dizem os mais pragmáticos que há na semana dois dias que devemos
cortar: o ontem e o amanhã.

Arrematada tolice. No ontem estão as nossas experiências e vivências que,
felizes ou infelizes, nos transformaram nas pessoas que somos hoje. Ao

contrário de esquecermos o passado, devíamos antes registrá-lo
indelevelmente na memória e, se possível, documentá-lo em escritos para

que não se perca na noite dos tempos.
A Crônica da Praça pretende muito acanhadamente, com as minhas

memórias e memórias emprestadas dos amigos, registrar fatos que ao longo
dos anos construíram a identidade de Silvânia e sua gente.

É com enorme satisfação que registro neste jornal pessoas que aqui
passaram feito cometas, deixando atrás de si um rastro luminoso, e outras

tantas que se fixaram definitivas como árvores frondosas.
Desta vez as memórias são emprestadas do Sr. Benedito Ferreira Valoz,

nosso muito querido Seo Neném. Profissional exemplar, por mais de duas
décadas transportou alunos de Silvânia para Anápolis. Seo Neném, pessoa
discreta e amiga, foi de uma competência ímpar, responsabilíssimo, nunca
durante suas viagens houve o menor sobressalto ou atraso ou qualquer

incidente. Músico, foi coordenador e porque não dizer maestro arranjador
e grande incentivador da melhor banda que tivemos:

Da esquerda para a direita, Dr. Clodoveu, Jaime Câmara, de quepe com o
chocalho Neném Pólo, Nelson com o tarol, Valdo ao trombone, o nosso Luisão
com a sua tuba e atrás do bombardino o Seo Neném.

muitas vezes frente a outras
bandas numerosas e
poderosas, a nossa brilhava.

Por puro amor à música
os músicos da Furiosa
tocavam absolutamente de
graça onde quer que fossem
chamados e nessas andanças
de artistas colecionaram
fatos e situações inusitadas,
como no dia em que foram
tocar em Brasília na Barraca
dos Estados. Lá chegaram
empolgados como o quê para
fazerem a sua música que,
como sempre, se destacou.
Após a apresentação na
Barraca dos Estados, foram

convidados a se
apresentarem para alguns
figurões em suas mansões.

Lá foram eles tocando
seus dobrados e marchando
na cadência pelo gramado,
quando Luisão, muito
compenetrado na sua
música, foi direitinho para a
piscina com tuba e tudo,
houve um corre-corre louco,
todos soltaram seus
instrumentos e correram para
salvar o “afogado”, que, ao
sair da piscina com-
pletamente molhado dava
gargalhadas. Luisão era
assim, pessoa maravilhosa

não tinha natureza para maus
humores, era só alegria.

Doutra feita, também em
Brasília,  foram a um
shopping center.  Ao se
deparar com a escada
rolante, não quis dar uma de
caipira e resolveu peitá-la, só
que se esqueceu de pisar no
degrau apenas se segurou
fortemente no corrimão o que
só agravou sua situação
porque seguro no corrimão
mas com os pés fixos no chão
e a escada a rolar seu corpo
foi se espichando,
espichando, espichando...

Ainda o Luisão: em outra
ocasião foram se apresentar
na Câmara dos Deputados.
Importantíssimos e
afinadíssimos estavam com a

vaidade à flor da pele
quando chegaram, e logo
Luisão disse que não iriam
tocar ali, porque já havia
outra banda no local, quando
todos caíram na risada: não
havia outra banda, eram eles
próprios que o Luisão via
refletidos na enorme parede
de vidro.

Claro que a Furiosa
brilhou como sempre fez em
todas as suas apresentações.
Na foto que ilustra a crônica
podemos ver Luisão com sua
tuba.

Pode apostar, você ainda
vai ouvir a Furiosa de
Silvânia. É uma promessa de
A Voz. Valeu Moreno.

Márcia.
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TOP MODEL
A futura top model
da foto é Isadora
Bittencourt
Ribeiro, filha de
Israel Ribeiro
Júnior e Andrea
Vieira Bittencourt
Ribeiro, completou
um aninho no dia
30 de abril, e a
família recebeu
amigos para a
comemoração na
sede da Apae-
Silvânia.

GRANDE GAROTO!
João Victor,

filho da
Promotora
de Justiça,
Dra. Lílian
Conceição
Mendonça

de Araújo,  e
do professor

da UEG
Flávio

Nogueira, e
irmão do

Luis
Gustavo, o Guga, completou seis aninhos no dia 12.

COROAÇÃO - UMA FESTA E TANTO
A coroação
de Nossa
Senhora no
Instituto
Auxiliadora,
como sempre,
foi uma festa
de gala, que
teve visitan-
tes importan-
tes, como a
Irmã Maria

Amélia, Madre da Inspetoria Madre Mazarelo, na foto ao
lado da diretora do Instituto, Irmã Efigênia.

VIAGEM
Ela realizou o sonho de
todo católico – esteve na
Itália, onde visitou Roma e
o Vaticano. Dona Maria
Divina Correa (foto acima)
viajou com o filho Carlos
Alberto, em maio.

Olhar de
quem

sabe que
tem muito

chão
pela

frente,
Laura

Carolina
de

Freitas e
Araújo

(à
direita),
filha de

Antônio Fernandes de Araújo Filho e Mércia Celestina de
Freitas Araújo, completou 15 anos no dia 5.

VISITA ILUSTRE
A suplente
de sena-
dora
Sandra
Mellon,
que esteve
visitando
Silvânia
junto com
o senador
Demóstenes
Torres, ao
lado da Primeira Dama de Silvânia, Célia Regina do
Prado Caixeta, que já está reassumindo o trabalho na
Ação Social, após se recuperar de cirurgia.

15 ANOS
Sorriso sonhador, próprio
dos 15 anos completados
dia 15, Lívia Cristina de
Godoi, filha de Teresinha
Godoi e Marionaldo
Siqueira, recebeu amigos e
familiares para comemorar
a data no dia 21, no salão
da Maçonaria.

DE VIDA NOVA
Casaram-se no dia 5 de
março, na Igreja Matriz de
Silvânia, os jovens Wilton
da Cruz Soares e Juliana
dos Santos Silva. Ele é
filho de Sebastião da Cruz
Soares/Maria Francisca
Soares, e ela, filha de
Valdinor Cândido da Silva/
Maria Divina S. Silva. O
casal reside em Vianópolis.

MAIS FESTA
No 1º escalão do governo João
Caixeta, dois secretários
fizeram aniversário este mês:
Catarina Elvira Brenner de
Sousa, a Kátia, a dinâmica
Secretária de Educação, no dia
17; e Francisco Pereira de
Faria, o Chico do Táxi, o
competente Secretário de
Transportes, Obras e Urbanis-
mo, no dia 22.GATINHA

A garotinha ao lado, Thamires
Franciele Gomes de Oliveira,
completou dois aninhos no dia
9 de maio. Ela é filha de
Luciele Gomes de Castro e de
Reison de Oliveira.

PARABÉNS!
Residente em

Goiânia, Jayme
Celestino de

Freitas, (à
direita) ao lado
de sua esposa

Carla, é o nosso
mais novo

colunista, e
assoprou

(muitas) velinhas
no dia 29.


